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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO  
DA APA CAIRUÇU – 16/03/2011 

 
 

Aos 16 (dezesseis) dias do mês de março de 2011 (dois mil e onze) estiveram reunidos 
na sede da APA Cairuçu representantes de instituições públicas e da sociedade civil do 
município de Paraty, Estado do Rio de Janeiro. A reunião foi convocada através do ofício 
circular nº 01/2011, expedido pelo Presidente do Conselho e Chefe da APA, Eduardo Godoy 
Aires de Souza, para discutir sobre a seguinte pauta: Informes gerais; Definição da Câmara 
Temática de Pesquisa. O presidente do conselho deu início à reunião às 14:45 h dando boas 
vindas aos conselheiros. Apresentou regras de convivência, a pauta, e em seguida, leu a ata 
da reunião anterior. A seguir, deu início a pauta do dia: 
 
Informes gerais: 
 

a) Carta do IBio sobre moção do CONAPA : Eduardo Godoy leu o ofício encaminhado 
pelo IBIO se desculpando e esclarecendo que a intenção da Instituição não era criticar 
a presença dos caiçaras e sim retratar a realidade incoerente da categoria reserva 
ecológica. Alguns conselheiros se manifestaram, dizendo que o pedido de desculpas 
não seria suficiente para desfazer a informação equivocada já veiculada na publicação, 
e após breve discussão na plenária, decidiu-se pelo seguinte encaminhamento: APA 
Cairuçu encaminhará ofício ao IBio solicitando a divulgação do esclarecimento em 
questão, através, por exemplo, de seu site. 
 

b) Relatório de Monitoria do Plano de Manejo da APA : Renata Brasileiro, da APA 
Cairuçu, fez um relato do processo de monitoria do Plano pela equipe da APA, 
explicando a visita das técnicas do ICMBio/Sede, as diferenças entre monitoria e 
revisão, e explicou as principais alterações sugeridas no relatório (normas repetitivas, 
enxugamento das ações gerenciais, erros percebidos no zoneamento, etc), que será 
finalizado e enviado a Brasília até o final de março. Eduardo Godoy explicou que a 
monitoria é a primeira etapa deste processo, e que para a segunda etapa, de revisão, a 
APA ainda aguarda orientações do ICMBio/Sede de como será este processo, se 
haverá edital de consulta pública, etc. 
 

c) Esclarecimentos sobre as ZUCEL (Zona de Uso Comu nitário, Esportivo e Lazer): 
Eduardo Godoy explicou que este informe foi solicitado pela ABAT, para esclarecer a 
situação da ZUCEL naquela localidade, e explicou o que são e quais os objetivos desta 
zona. Explicou rapidamente a situação da ZUCEL de Trindade, que pertence à 
empresa Trindade Desenvolvimento Territorial (TDT), mas está sendo usada por 
terceiros, para fins particulares (estacionamentos, etc). Isaías (ABAT) lembrou que a 
comunidade de Trindade pleiteia esta área para atender a interesses da coletividade, 
tais como uma escola, área de eventos, estação de tratamento de esgoto, entre outros, 
denunciando que a comunidade está abandonada, sem escola (que está funcionando 
de forma precária no prédio da AMOT), com esgoto a céu aberto, campings em vias 
públicas, descumprimento à lei do silêncio, dentre outros problemas. Faustino (de 
Trindade) ressalta que esta área foi invadida, e que não está cumprindo seu papel 
social e questiona se o órgão ambiental atuou para punir os crimes ambientais que 
estão sendo praticados nestas áreas. Eduardo Godoy informou que uma destas áreas, 
do pastor Arim, foi multada e embargada várias vezes (por construção em APP), mas 
que o embargo não foi cumprido, sendo agora necessário aguardar desdobramentos 
judiciais, que já saíram da esfera do ICMBio. E outra área de camping, perto da praia 
dos Ranchos, também foi multada; e outras duas, notificadas. Explicou que estes 
processos são lentos, e que a questão fundiária não pode ser tratada pela APA 
Cairuçu, que não possui esta competência. A partir daí, foram feitas diversas 
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intervenções, de representantes da comunidade de Trindade e alguns conselheiros. Foi 
fortemente questionado o alvará concedido pela Prefeitura ao Sr. Ronaldo, vulgo 
Língua, que invadiu a propriedade da TDT, além de ter aterrado uma área de 
manguezal, em plena ZUCEL. Eduardo Godoy informou que o ICMBio já solicitou à 
Prefeitura o cancelamento deste alvará, mas ainda não foi atendido. Foi questionado 
também sobre a área de ZUCEL no início da vila, onde estariam invadindo também e 
usando para fins particulares (pastor Arim e dono do hotel Garnie). Eduardo Godoy 
lembra que é importante saber se tais construções/usos foram iniciados antes ou 
depois de 2005 (publicação do plano de manejo). Neste momento, com a chegada da 
conselheira Corina Tarcila (OAB), que também é advogada da TDT, foi solicitado que a 
mesma desse alguns esclarecimentos sobre o conflito fundiário nessas áreas. Corina 
informou caso a caso: Sr. Ananias alega ter usucapião, mas ainda não conseguiu 
comprovar, assim como o Sr. Moacir. Quanto ao Sr. Arim, conseguiram que ele 
desocupasse uma área no alto do Cepilho, e o conflito em uma área atrás da vila está 
prestes a ser decido judicialmente. No caso do Sr. Ronaldo, vulgo Língua, o alvará de 
funcionamento do estabelecimento ainda o ampara. A partir daí, foram feitas algumas 
sugestões de encaminhamentos sobre este assunto: 
- Rodrigo (INEA): provocar a Prefeitura para desapropriar as áreas de ZUCEL para fins 
de interesse social. 
- Grazielle (SEDUMA): retomar as reuniões que já ocorreram, entre SPU, prefeitura, 
ICMBio e comunidade, para efetuar proposta de ordenamento da Praia dos Ranchos – 
que situa-se na ZUC (Zona de Uso Conflitante) - recuar os bares, que estão em área 
de marinha, para uma rua projetada atrás (na ZUCEL). 
- Paula (UFRJ-Mar): CONAPA poderia fazer uma denúncia ao Ministério Público sobre 
as ocupações ilegais em APP. 
- Isaías (ABAT): retirar os invasores das áreas de ZUCEL. 
Após discussão sobre o melhor encaminhamento, decidiu-se pelo seguinte:  
1- O CONAPA fará uma moção à Prefeitura de Paraty (com cópia a outras instituições 

relacionadas) sugerindo a desapropriação da ZUCEL para fins de interesse público. 
Rodrigo (INEA) se disponibilizou a fazer uma minuta da moção, cujo modelo lhe 
será enviado pela APA Cairuçu. 

2- APA Cairuçu marcará reunião com a SEDUMA para propor ações conjuntas de 
fiscalização na Trindade, e levará o assunto da ZUCEL de Trindade às reuniões da 
revisão do Plano Diretor de Paraty. 

 
d) Contato com Fiocruz sobre estudo Ilha do Araújo / D ivulgação das Sextas 

Ambientais: Eduardo Godoy informou que a Fiocruz foi contactada e se disponibilizou 
totalmente a vir apresentar novamente o estudo realizado com os pescadores da Ilha 
do Araújo. A apresentação será no evento “Sextas Ambientais”, promovido pelo 
ICMBio, no mês de maio, em data a ser definida e divulgada. Aproveitou o momento 
para divulgar este evento, e foi mostrado o calendário previsto para o primeiro 
semestre de 2011. Silvio Velloso (UNICAMP) sugeriu para este evento a apresentação 
de um vídeo sobre queimadas e replantio na Mata Atlântica, dizendo que deixará uma 
cópia do vídeo na APA Cairuçu, e disponibilizando-se para sua apresentação. Tatiana 
Ribeiro (APA Cairuçu) propôs que tal vídeo fosse veiculado em evento planejado para 
o Dia da Mata Atlântica, em 27 de maio. Após troca de ideias na plenária, com 
SEDUMA e UNICAMP, foi dado o seguinte encaminhamento: Formação de Grupo de 
Trabalho no CONAPA para promover evento (seminário) em comemoração ao Dia da 
Mata Atlântica. Membros do GT: Tatiana (APA Cairuçu), Grazielle (SEDUMA), Velloso 
(UNICAMP), Paula (UFRJ), Benedita (OAB). A APA Cairuçu enviará um e-mail 
convidando o GT para reunião de planejamento do evento. 
 

e) Capacitação dos conselheiros: Tatiana Ribeiro fez informe sobre a capacitação, a 
ser realizada no Núcleo Picinguaba, em Ubatuba. Explicou sobre a infra-estrutura 
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existente no local, e solicitou que os conselheiros respondessem a um formulário de 
pré-inscrição, que será enviado em breve pela Secretaria do CONAPA. 
 
 

Formação de Câmara Temática (CT) de Pesquisa: 
 

Eduardo Godoy lembrou que na última reunião, havia sido levantada a necessidade de 
formar uma CT de Pesquisa, e trouxe informações sobre as ações mínimas desejáveis para 
tal Câmara: 
 - Criar uma apresentação com informações sobre as pesquisas em andamento e as 
 pesquisas prioritárias para a APA Cairuçu. 
 - Estabelecer cronograma de divulgação desta apresentação nas universidades e 
 centros de pesquisa. 
  
 Grazielle (SEDUMA) informa que já havia sido detectado, no Forum Agenda 21 de 
Paraty, a necessidade de conhecer-se as pesquisas que são feitas no município, e que para 
tanto, este grupo pretende levar ao Plano Diretor de Paraty a proposta de uma normativa 
obrigando os pesquisadores a dar entrada em pedido de pesquisa e depois deixar cópia dos 
relatórios/publicações com os resultados obtidos. Fala também que seria importante o 
CONAPA ser ouvido para a definição das linhas de pesquisa prioritárias para a APA Cairuçu. 
Eduardo Godoy argumenta que o Plano de Manejo da APA já estabelece várias linhas de 
pesquisa prioritárias, e que seria o caso somente da Câmara de Pesquisa direcionar às mais 
relevantes. Foi definida a Câmara de Pesquisa e Desenvolvimento (para abranger também 
projetos de extensão): UNICAMP (Silvio Velloso e Carlos Fernando Andrade), UFRJ-Mar 
(Paula Callegario) e consultor externo a ser definido. 
 
 Além da pauta do dia, foram trazidos outros assuntos à plenária: situação do morro do 
Jacu após forte chuva; desordenamento do turismo náutico; situação das APPs desmatadas 
na Ponte Branca. Foram dados alguns esclarecimentos – Rodrigo (INEA) explicou que 
informações sobre a licença ambiental da intervenção no morro do Jacu podem ser dadas 
pelo INEA de Angra dos Reis; e sobre o turismo náutico, Grazielle (SEDUMA) informou que o 
SEBRAE irá realizar estudo de capacidade de suporte náutico em Paraty, e Cap. Avellar 
(Marinha do Brasil) deu uma série de esclarecimentos sobre normas e rotinas de fiscalização. 
Eduardo Godoy deu a reunião por encerrada às 17:25 h. 

 
 

 
 
A presente ata foi redigida por Tatiana Ribeiro em 18/03/2011. 
 

 
 
 

EDUARDO GODOY AIRES DE SOUSA 
PRESIDENTE DO CONSELHO 


